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Todos convidados !

Dia 15 DOMINGO XXVIII DO TEMPO COMUM - Ano A
Is 25, 6-10a; Sal 22; Filip 4, 12-14. 19-20; Mt 22, 1-14 ou Mt 22, 1-10
Missas: 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé), 10h (Vilar)
Peditório, no final das Missas, da Conferência Vicentina.

Dia 16 SEGUNDA-FEIRA - S. Hedwiges, religiosa – S. Margarida Maria Alacoque, virgem
Rom 1, 1-7; Sal 97; Lc 11, 29-32

09h00 Missa, na Capela dos Santos Mártires, no Alboi.
17h00 Reunião dos Visitadores dos doentes, na sala por cima da sacristia.
21h30 Reunião com os directores dos coros litúrgicos, no Salão Nobre do

centro paroquial.

Dia 17 TERÇA-FEIRA - S. Inácio de Antioquia, bispo e mártir
Rom 1, 16-25; Sal 18 A; Lc 11, 37-41

Dia 18 QUARTA-FEIRA - S. Lucas, Evangelista – FESTA
2 Tim 4, 9-17b; Sal 144; Lc 10, 1-9

18h00 Missa em Santiago.

Dia 19 QUINTA-FEIRA - SS. João de Brébeuf e Isaac Jogues, presbíteros, e
Companheiros, mártires – S. Paulo da Cruz, presbítero
Rom 3, 21-30a; Sal 129; Lc 11, 47-54

21h00 Formação Bíblica sobre o Evangelho de S. Marcos, no Seminário
Diocesano.

Dia 20 SEXTA-FEIRA - Rom 4, 1-8; Sal 31; Lc 12, 1-7
17h00 Missa em Vilar.
21h30 Ensaio do Coro "Nossa Senhora da Glória", na Igreja.

Dia 21 SÁBADO - Santa Maria no Sábado
Rom 4, 13. 16-18; Sal 104; Lc 12, 8-12

15h30 Reunião de Pais das Crianças que entraram para a Catequese, no
centro paroquial.

19h00 Missa vespertina na Sé e em Santiago.
21h00 Vigília de Oração pelas Missões, na Igreja matriz de Nossa Senhora de

Fátima.

Dia 22 DOMINGO XXIX DO TEMPO COMUM - Ano A
Is 45, 1. 4-6; Sal 95; 1 Tes 1, 1-5b; Mt 22, 15-21
Missas: 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé), 10h (Vilar)
DIA MUNDIAL DAS MISSÕES: O ofertório das Missas deste Domingo
destina-se às Missões.

Há semanas que Jesus interpela diretamente os príncipes
dos sacerdotes e os anciãos do povo. Desta feita  fala-lhes
do Reino dos Céus e compara-o a um rei que faz uma grande
festa nupcial em honra de seu filho. E é tão grande a sua
alegria que não poupa nos convites nem na ementa. Ninguem,
porém, aparece à festa! A sala, completamente vazia,
apresenta-se fria e muito triste.
O rei não desiste, e, apesar de imensamente sentido com a
atitude de quem amigavelmente convidara, diz aos servos:
"O banquete está pronto, mas os convidados não eram
dignos. Ide...convidai para as bodas todos os que
encontrardes". Os servos cumpriram, sem olhar a meios e
caminhos, e a sala de banquete encheu-se de convidados!
Agora, sim, era festa!
Não sabemos se os príncipes dos sacerdotes e os anciãos
do povo perceberam o alcance da história que Jesus mais
uma vez lhes contara.
É belo pensar que o Deus anunciado por Jesus Cristo é
Alguém que nos convida para a Festa de que ninguém se
sente excluído pelo estatuto social, político ou religioso.
Uma festa para todos, maus e bons, porque o convite não é
prémio merecido, mas tão só demonstração da generosidade
do rei. Uma festa que ocorre em salão de portas abertas,
de entrada livre, sem empurrões nem tropeções, com mesa
posta e abundante.
Atenção, porém, às vestes: não têm que ser de marca ou
novinhas, podem ser velhas e remendadas, mas limpinhas.

P. Fausto
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O DIÁLOGO vai dar espaço, sempre que possível, a alguns
trechos duma pequena publicação, que, em boa
hora, o Secretariado Nacional de Liturgia e
Espiritualidade reeditou: "Sinais Sagrados". O
seu autor, Romano Guardini, falecido em 1968,
continua bem vivo, graças à actualidade do seu
pensamento filosófico, teológico e pastoral.
Na apresentação da reedição desta obra,
escreveu o Senhor Bispo de Bragança--Miranda:
"Esta publicação ajuda-nos a fazer cada gesto, a
olhar cada sinal, a experimentar cada símbolo, a
rezar cada oração com maior profunfidade e arte, e a
percorrer o caminho da compreensão da Liturgia da
Igreja de forma mais simples, bela e espiritual".
É com esta esperança que o DIÁLOGO quer dar voz e vez a partir de agora, e
sempre que possível, ao Mestre e Pedagogo, Romano Guardini.

- O sinal da Cruz

“Quando fizeres o sinal da cruz, fá-lo bem feito. Não seja um gesto acanhado e
feito à pressa, cujo significado ninguém sabe interpretar. Mas uma cruz verdadeira,
lenta e ampla,  da testa ao peito, dum ombro ao outro.
Recolhe-te bem. Concentra neste sinal todos os teus pensamentos e afetos, à
medida que o vais traçando...Senti-lo-às então a penetrar-te todo, corpo e
alma. A apoderar-se de ti, a consagrar-te, a santificar-te. Porquê?
É o símbolo da totalidade, o sinal da redenção.  Nosso Senhor remiu todos os
homens na cruz. Pela cruz santifica o homem todo até à  última fibra do seu ser.
Por isso o fazemos antes da oração, para que nos recolha e ponha espiritualmente
em ordem; fixe em Deus o nosso pensamento,  coração e vontade.  Depois da
oração,  para que permaneça em nós aquilo que Deus nos deu. Nas tentações,
para que Deus nos fortaleça.  No perigo, para que Ele nos proteja. No acto da
bênção, para que a plenitude da vida divina penetre na alma, a torne fecunda e
consagre quanto nela há.
Pensa nisto sempre que fazes o sinal da cruz. É o sinal mais santo que existe. Fá-
lo bem: devagar,  amplo, conscientemente. Envolverá então todo o teu ser,
corpo e alma, pensamentos e vontade, sentido e sentimentos, actos e ocupações,
e tudo nele ficará robustecido, assinalado, consagrado na força de Cristo, em
nome de Deus uno e trino."

in "Sinais Sagrados" / Romano Guardini.

* continuamos a aguardar as vossas questões em doisdedosdeliturgia@gmail.com

Dois dedos de Liturgia (32)

Ainda decorrem as
inscrições para a

Catequese de Adultos
que iniciarão
brevemente.

(...) De facto a Igreja é, por sua
natureza, missionária; se assim não for,
deixa de ser a Igreja de Cristo (...) Por
isso, somos convidados a interrogar-
nos sobre algumas questões que tocam
a própria identidade cristã e as nossas
responsabilidades de crentes, num
mundo baralhado com tantas quimeras,
ferido por grandes frustrações e
dilacerado por numerosas guerras
fratricidas, que injustamente atingem
sobretudo os inocentes.
(...) façamos missão inspirando-nos em
Maria, Mãe da evangelização. Movida
pelo Espírito, Ela acolheu o Verbo da
vida na profundidade da sua fé
humilde. Que a Virgem nos ajude a
dizer o nosso «sim» à urgência de fazer
ressoar a Boa Nova de Jesus no nosso
tempo; nos obtenha um novo ardor de
ressuscitados para levar, a todos, o
Evangelho da vida que vence a morte;
interceda por nós, a fim de podermos
ter uma santa ousadia de procurar
novos caminhos para que chegue a
todos o dom da salvação.

da Mensagem do Papa Francisco para 91º
dia Mundial das Missões

Outubro Missionário - Dia Mundial das Missões

Os Agrupamentos
191-Aveiro e 794-

Vilar estão a
aceitar inscrições

para novos
elementos.

Oração Missionária

Maria, tu que escolheste o Verbo da Vida

na profundidade da tua fé humilde,

ajuda-nos a dizer SIM

à urgência de fazer renovar

a Boa Nova de Jesus no nosso tempo

Mãe da evangelização

movida pelo Espírito,

Fortalece em nós o novo ardor de

ressuscitados

para levar a todos o Evangelho

da Vida que vence a morte.

Intercede por nós, Rainha das Missões,

a fim de podermos ser audazes

na procura de novos caminhos

para que chegue a todos

a Salvação do teu Filho

Amén


